O CORAÇÃO SENTE, O INTELECTO DISCRIMINA E SABE - Oi Fatima, ótima questão!
O coração e’ o aspecto que sente o contato com objetos e pensamentos. Cada objeto de experiência e’ experienciado pela mente do Jiva diferentemente. Didaticamente falando, a mente e’ um dos três centros do nosso corpo sutil. E’ o aspecto mais volátil de nosso corpo sutil (nosso corpo mental-emocional). Ele e’ muito volátil porque todo pensamento-objeto tem uma energia-vibração diferente.
Lembra do nosso Chart? A mente recebe os estímulos do mundo dos objetos (densos e sutis) e imediatamente exerce a sua função; ela sente e questiona o objeto. As funções da mente são duas; a de integrar as sensações obtidas através dos nossos órgãos sensoriais, senti-las e questionar/duvidar.
O coração tem duplo sentido no mundo espiritual; Ele muitas vezes se refere ao “core” ou essência de nossa natureza secundária como Jiva... o aspecto mais profundo de nossa existência como indivíduo. Esse e’ significado implícito que Ramana Maharshi dava a palavra “Heart” (coração). Para facilitar o trabalho de seus devotos menos maduros ele até mesmo indicava que o “Heart” espiritual se encontrava no lado direito do peito.
O outro significado e’ como sinônimo de mente (um dos três centers de nosso corpo sutil), porque a mente e’ que recebe o pensamento e a sensação referente ao pensamento. Não existe um pensamento sem uma sensação ou emoção associada a ele, e a mente sente os pensamentos no exato momento que ele ocorre!
O intelecto como você já deve ter compreendido e’ o aspecto mais sutil de nosso corpo sutil. Ele e’ capaz de observar as emoções chegando com os pensamentos e passando na medida que os pensamentos se dissolvem. Emoções e pensamentos são o mesmo fenômeno. Eles são objetos que precisam ser observados pelo intelecto do buscador da Libertação, e reconhecidos como “não-real”.
E’ muito comum que os Jivas se identifiquem com suas emoções e pensem que elas são mais reais do que os pensamentos... mas não! O coração e’ o centro que nos permite sentir a vida e ele e’ fundamental, tanto para que possamos viver uma vida saudável, como também para que possamos desenvolver a tão importante devoção e amor pela verdade espiritual do Ser puro.
Quando você diz que as emoções captadas pelo coração parecem, às vezes, quase como energias causais, você se refere a aquilo que chamamos de intuição. A intuição e’ a mente consciente do Jiva contatando algum objeto/memoria causal. São contatos sentidos na mente consciente, mas quase sempre de modo muito vago e confuso e por isso de pouca ajuda na compreensão da mente inconsciente do Jiva (Mithya). Mas existem ciências entorno a esse fenômeno; o estudo dos sonhos e o estudo de estados hipnóticos são modos de tentarmos fazer uma leitura objetiva de nossos subconscientes.
[bookmark: _GoBack]Para aqueles de nós mais emocionais, e ainda assim interessados em “Sel-Knowledge”, a sugestão e’ o utilizo do Karma yoga. Karma yoga transforma nossas emoções em referência a objetos de experiência os mais diversos, em DEVOÇÃO direcionada a verdade, ou Isvara. O coração não precisa ser deixado de fora nesse processo de auto-realização do Ser Único. O amor por objetos precisa ser sublimado em amor por Isvara, ou pela Verdade; Consciência Pura. Esse amor (que é uma função do coração) tem um grandíssimo poder de purificação da mente. O Coração sente, o intelecto conhece e sabe. Love e obrigado.

